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Reconhecer a diversidade e as inter-relações filogenéticas dos Equinodermos, Pterobrânquios,
Enteropneustos, Urocordados, Cefalocordados,Mixinifomes, Petromizontifomes, Condríctios,
Actinopterígios, Coelacanthiformes, Dipnóis e Lissanffbios.
Câracte zar suâs adaptâçôes ecológicas, morfológicas e fisiológicas.
Traduzir, para o exercício profissional, o conhecimento e as tecnologias disponiveis ao uso
racional sustentável dos recürsos natumis, associados à manutenção e equilíbrio dos
ecossistemas, ao sâneamento e saúde humana, ob.jetivando a preseri,ação da vida em todas âs

suas formas e manifestaçôes.
Identificar, na prática, os representantes de cada tiixon, suas principais características e
representântes.
Relacionar evolutivamente os táxons, mostrando suas semelhanças e diferenças.
Apresentar características própÍias de cada grupo que os toma aptos a viver em seus respectivos
ambientes.

Sistemáticâ, Anatomia, Fisiologi4 Ecologia e Compoúamento dos Equinodermos,
fterobrânquios, Enteropneustos, Urocordados, Cefalocordados, Grupos de peixes fósseis
(Agnatha e Gnathostomata), Mixiniformes,Petromizontiformes, Condrícties, Actinopterigios,
Sarcopterígios e Lissanff bios.

DIVERSIDADE, SISTEMÁTICA, MORIOLOGIA, FISIOLOGIA, COMPORTAMENTO,
ECOLOGIA:
-Equinodermata (Crinoide4 Ophiuroidea, Asteroidea, Echinoidea,
Holothuroide4Concentricycloidea)
-Hemicordata(Ptercbranchia e Enteropneusta)
-Urocordata e Cefalocordata
-Grupos fósseis de Agnatha e Gnathostomata
-Mixiniformes e Petromizontiformes
-Condrichthyes (Holocephalii, Elâsmobranchii{ubaiõss e raias)
-Osteichthyes :Actinopterigii (Chondrostei, Neopterigii-crupos rcpresentativos de Teleostei)
-Osteichthyes: Sarcopterigii (Coelacanthiformes, Dipnoi)
-Lissanfibia (Caudata, Cymnophiom e Anura)
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